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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é a apresentar algumas reflexões sobre a importância do Laboratório de En-
sino de Matemática - LEM, como instrumento de ensino e aprendizado de Matemática, aproximando o aluno
da disciplina, fazendo a união da teoria com a prática. No trabalho é reforçado a importância do LEM, difi-
culdades de sua implementação e finalidade dele para o aluno e professor. A escolha pelo título se deu após
constatar que muitas vezes os professores se sentem de mãos atadas para atingir o interesse do aluno, tendo
em vista que grande parte das instituições privadas e intituições  públicas de ensino não apresentam um LEM
como suporte ao Professor de Matemática, fazendo com que o professor por vezes sinta-se desmotivado ao
preparar uma aula atrativa ao olhos do aluno.

Palavras-chave:  Laboratório de Ensino de Matemática, ensino, instituições privadas, instituições
públicas.



ABSTRACT 

The goal of this work is to present some reflections about the importance of the Mathematics
Teaching Laboratory - LEM, as an instrument for teaching and learning Mathematics, bringing the
student closer to the subject, putting theory and practicae together. The work reinforces the impor-
tance of the LEM, difficulties in its implementation and its purpose for the student and teacher. The
choice for the title was made after realized that teachers often feel themselves with their hands tied
to get student's interests, given that most private institutions and public educational institutions do
not have an LEM to support the Mathematics teaching, making the teacher sometimes feel unmoti-
vated when preparing an attractive lesson in the eyes of the student.

Keywords: Mathematics Teaching Laboratory, teaching, private institutions, public institutions.
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1. INTRODUÇÃO 

A  Matemática é uma disciplina cercada de crenças e preconceitos. A sociedade em geral,

supõe que a Matemática é destinada as pessoas mais talentosas. Já a comunidade escolar, costuma

distanciar a Matemática de sua prática no cotidiano ocasionando dificuldades no processo de ensi-

no-aprendizagem e exigindo dos estudantes pura  “memorização”.  As dificuldades que o professor

enfrenta no ensino da matemática não é uma  novidade, ao contrário, é uma problematização que

vem aumentando com o passar dos anos. 

Para que haja uma mudança na prática docente é evidente a necessidade de uma maior dedi-

cação no processo de ensino- aprendizagem. Por vezes, é necessário que se tenha um ambiente fa-

vorável à aproximação da matemática teórica com a matemática prática com a utilazação de meto-

dologias diferenciadas, com a utilização de Materiais Didáticos. De fato, segundo Lorenzato (2006,

p. 34),

Se for verdadeiro que “ninguém ama o que não conhece”, então fica
explicado porque tantos alunos não gostam da matemática, pois, se a
eles não foi dado conhecer a matemática, como podem vir a admirá-
la? No entanto, com o auxílio de MD, o professor pode, se empregá-lo
corretamente, conseguir uma aprendizagem com compreensão, que
tenha significado para o aluno, diminuindo, assim, o risco de serem
criadas ou reforçadas falsas crenças referentes à matemática, como a
de ser ela uma disciplina “só para poucos privilegiados”, “pronta”,
“muito difícil”, e outras semelhantes.

Nessa visão,  o autor afirma a importância de um Laboratório de Matemática como instru-

mento para tornar as aulas menos abstratas e mais atrativas aos olhos dos alunos.

Enquanto professora e em dois períodos de Estágios supervisionados obrigatórios proprostos

pela Universidade, afirmo que tanto na rede pública de ensino quanto na rede privada não me depa-

rei com um ambiente voltado para o Laboratório de Ensino da Matemática. O único contato que tive

foi com o laboratório de Matemática do próprio Instituto de Matemática (Ufal) durante algumas au-

las de disciplinas da grade curricular do curso, como por exemplo História da Matemática e Estágio

Supervisionado. Diante disto, venho por meio deste trabalho acadêmico fazer uma breve reflexão

sobre a importância do uso do LEM durante as aulas de Matemática, pela possibilidade de tornar as

aulas mais atrativas mesmo dispondo de poucos recursos.
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2. O QUE É O LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA 

 Segundo Lucena (2017, p.9-10)  o Laboratório de Ensino de Matemática deve ser visto co-

mo:

[...] espaço propício e indispensável  ao contexto escolar, em que há um
ambiente favorável à aproximação da matemática teórica com a matemática prática. No
LEM, a utilização de materiais como jogos, livros, vídeos, computadores, materiais mani-
puláveis, materiais para experimentos com a matemática (tesoura, compasso, régua, fita
métrica, isopor, transferidor, (...), permitirá ao professor o planejamento e a execução da
aula com maior qualidade, tornando-o capaz de fomentar nos seus alunos a curiosidade, a
criatividade e a participação nas aulas, fazendo-os sujeitos ativos nos processos de aprendi-
zagem. (LUCENA, 2017, p.9-10).

Figura 1 − Laboratório de Ensino de Matemática 

Fonte:  Lucena, R (2017, p.10).

Um Laboratório de Ensino de Matemática - LEM algumas vezes é tido como um
local para guardar materiais, um mero depósito de instrumentos, objetos e jogos para
posteriormente serem utilizados nas aulas de Matemática, mas segundo Lorenzato :
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Ampliando essa concepção de LEM, ele é um local da escola
reservado preferencialmente não só para aulas regulares de
matemática, mas também para tirar dúvidas de alunos; para
professores de matemática planejarem suas atividades, sejam elas
aulas, exposições, olímpiadas, avaliações, entre outras, discutirem
seus projetos, tendências e inovações; um local para criação e
desenvolvimento de atividades experimentais, inclusive de produção
de materiais instrucionais que possam facilitar o aprimoramento da
prática pedagógica (LORENZATO, 2006, p. 6).

Por outra perspectiva, sobre o espaço físico do LEM,  Lucena defende que:

“Para a construção do espaço físico do LEM, são necessárias uma contínua produção de
material concreto e uma busca por novos métodos através da investigação científica. Essa
produção acontece, primordialmente, na dinâmica da utilização
frequente do laboratório. Perceba que, ao se proporcionar uma atividade que vise à
produção de material concreto, realizada por professor e alunos, esse material poderá
fazer parte do conjunto de materiais manipuláveis do LEM e poderão ser utilizados
em outras aulas de Matemática, inclusive com outros alunos. Para abrigar o material
concreto, adquirido ou construído, é importante que a escola disponha de um local
que servirá também de referência para as aulas dessa disciplina, podendo ser uma sala,
um canto de sala ou um armário”. (LUCENA, 2017. p.15).

Figura 2 − Considerações sobre o LEM 

Fonte:  Lucena, R (2017, p.15).

Segundo Lucena , todo material produzido ficaria disponível para ser utilizado em  aulas  de

outras turmas, por isso a importância de um espaço físico para o LEM para que os materias sejam
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guardados e conservados para uso em momentos posteriores. Todas as pessoas podem contribuir de

alguma forma pra a construção do LEM, que pode ser com materiais de baixo custo ou recicláveis a

denpender da prática  a ser realizada pelo professor, como também com a organização do espaço

físico.

Dessa maneira, atividades desenvolvidas no LEM devem permitir aos alunos, além da apren-

dizagem, a experimentação da genuína construção do pensamento matemático que se dá através do

exercício prático, fundamentando o pensamento abstrato, tão característico desta disciplina.

3. REFERENCIAL TEÓRICO

 3.1 Algumas concepções do LEM 

Existem muitas maneiras de se compreender e definir o LEM. As perspectivas em 

torno do que é esse laboratório podem variar de acordo com as concepções que cada 

professor carrega consigo acerca do ensino, da educação matemática e do laboratório 

de ensino de matemática. Segundo Lorenzato (2006): 

q O LEM pode ser compreendido apenas como um local da escola onde se devem 

guardar os materiais relacionados às aulas de matemática. Como por exemplo: 

livros, vídeos, jogos, materiais manipuláveis, instrumentos e matéria-prima para 

a construção de material didático. Nesta concepção LEM, está reduzido a uma 

espécie de arquivo/almoxarifado, onde estarão reservados os materiais citados 

de modo a tornar fácil o acesso aos mesmos; 

q Outra concepção afirma que o LEM compreende o espaço onde os professores 

podem realizar os seus planejamentos, ministrar as suas aulas de matemática, 

aplicar avaliações, tirar as dúvidas de seus alunos. Além disso, podem, junto aos 

alunos, realizar exposições, olimpíadas e atividades de experimentação, pesquisa 

e construção de materiais instrucionais;

q Uma terceira concepção diz que, na escola, o LEM representa o espaço que 

centraliza toda a atividade matemática. É o lugar onde os professores encontram 

e produzem subsídios para aproximar a matemática da vida dos alunos, 

tornando-a mais compreensível. 
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3.2 A importância do lúdico como estratégia de ensino

Para Santos (2001), quando o docente realiza uma atividade lúdica bem planejada, 

tem a possibilidade de desenvolver melhor o raciocínio e acaba tendo uma 

aprendizagem satisfatória. Cabe portanto, ao professor, inovar na sua metodologia e 

oferecer aos seus alunos uma oportunidade descontraída e significativa de aprender 

novos conteúdos. 

Quando o docente realiza uma atividade lúdica bem planejada, dá 
oportunidade ao aluno de desenvolver sua capacidade de raciocínio, obtendo 
uma aprendizagem mais significativa, portanto cabe ao professor oferecer 
metodologias inovadoras para que esse desenvolvimento aconteça com seus 
alunos (SANTOS, 2001, p. 16). 

Aprender com o lúdico é um dos principais objetivos educacionais da sociedade

atual. Porém, não se pode esquecer que o lúdico muitas vezes é encarado como

brincadeira. Dessa forma, o professor precisa ter conhecimento dos objetos de

aprendizagem que estão inseridos nas atividades lúdicas, para que o processo não se

torne apenas brincadeira, mas que os alunos possam aprender com prazer. Sem esse

cuidado, o verdadeiro sentido da importância do lúdico na educação será perdido.

Mais do que um ferramenta de entretenimento, o lúdico promove o

desenvolvimento da capacidade do aluno de construir seu conhecimento, e também o

ato de trabalhar em grupo, de socializar ideias, de respeitar o colega, de aprender a

conviver em sociedade, assim também, como desenvolver sua criatividade.

É comum escutar dos alunos que eles não gostam de Matemática ou que não sabem Mate-

mática. Um dos motivos dessas falas é a grande dificuldade existente na aprendizagem dos conteú-

dos matemáticos. Com isso, o professor pode utilizar propostas metodológicas e outros recursos di-

dáticos que o auxiliam em sua metodologia na sala de aula. A utilização de jogos em sala de aula é

um desses recursos pedagógicos, pois podem vir no início de um novo conteúdo com a finalidade

de despertar o interesse do alunado, no meio do processo ou ainda no final, com o intuito de fixar a

aprendizagem e reforçar o desenvolvimento de atitudes e habilidades. Isso acontece por sua nature-

za lúdica; mas o que é uma atividade lúdica? Para Santos (2001, p.49), uma atividade lúdica:
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[..] é uma experiência vivenciada que nos dá prazer ao executá-la. Por meio da ludicidade a
criança se relaciona com o outro e aprende a ganhar e perder, a respeitar a ordem na fila, a
aceitar as frustrações e a expressar as suas emoções. Qualquer atividade que cause uma ex-
periência positiva, divertida e prazerosa pode-se chamar de lúdica.

É preciso estimular a vontade de aprender, fazer com que o ato de buscar o

conhecimento seja algo prazeroso e que inquiete os alunos a quererem aprender sempre

mais, tornando o ambiente de aprendizagem em um lugar de descobertas, de

socialização do conhecimento, de interação e que estimule as potencialidades de cada

indivíduo. Mas, para que todo este trabalho com o lúdico na educação seja exitoso, é de extrema

importância que o professor saiba como utilizar esta metodologia. A educação a cada

dia vai tomando novos rumos e abrindo caminho para uma visão menos hierárquica da

escola, invertendo os papéis, tornando o aluno indivíduo principal para a construção do

seu conhecimento. Ninguém é dono do saber, todos precisam ter ferramentas para

desenvolver suas habilidades. O aluno precisa estar livre para conhecer, experimentar, e

encontrar significado em aprender.

4. MATERIAS UTILIZADOS NO LEM

Muitos pensam que as atividades práticas de Matemática, exigem investimentos caríssi-

mos, inacessíveis à grande maioria das nossas escolas. Seria verdade, se pensarmos em Labora-

tórios de Matemática montados com materiais e equipamentos requintados.

No entanto, é possível realizar experimentos de grande utilidade didática sem empregar

equipamentos de alto custo. Com materiais simples é possível aprendizagem significativa. É

até conveniente trabalhar com materiais pertencentes ao cotidiano do aluno.

ALGUNS MATERIAIS QUE PODEMOS ENCONTRAR  NO LEM

15Equipamento teológico
- Calculadoras
- Equipamento multimídia
- Retroprojetor;
- Televisão;
- Aparelho de DVD



Material didático
para

 geometria

- Sólidos diversos
- Referenciais tridimensionais;
- Cone com cortes para o estudo das
cônicas;
- Formas geométricas de encaixar
que permitem a construção de sóli-
dos;
- Esferas de encaixe e barras de
plástico de diversos tamanhos para
construções que permitem investiga-
ções no plano e no espaço;
- Circulo trigonométrico para se
trabalhar a trigonometria;
- Compassos, réguas, transferidores,
réguas de frações;
- Material para efetuar medições
(metros, trenas, etc.);
- Dominós com jogos de frações,
operações, etc.

Outros materiais
     didáticos

- Materiais para o estudo das probabilidades no-
meadamente dados de diversos
tipos (cubos, tetraedros, hexaedros, etc..);
- Bússola;
- Paquímetro;
- Jogos didáticos diversos;
- Livros, revistas, vídeos e slides.
 Mobiliário:
- Quadro branco ou verde;
- Mesa (8) com 6 cadeiras cada para um turno
(suficiente para 50 alunos); de preferência na for-
ma circular ou hexagonal;
- Armários grandes com partes fechadas e outras
abertas;
- Mesa para colocação do retroprojetor;
- Balanças;
- Tela branca para visualização do retroprojetor.
- Livros, revistas, vídeos e slides.

Fonte: Gonçalves, A e Silva, A (p. 13).

O Laboratório de Matemática deve ter a seu dispor, na biblioteca da escola, um conjunto sig-

nificativo de livros, revistas e textos que possam ser consultados e/ou utilizados pelos alunos e pro-

fessores.

15
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O Laboratório de Matemática deve ser dinâmico, não necessitando de materiais sofisticados,

deve ser construído pelos alunos e gradativamente, levando em conta a realidade de cada escola e

os seus projetos para o ensino de Matemática.

5. OBJETIVOS DE UM LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA

De acordo com Silva e Silva (2004, p. 3) existe uma “tríplice classificação”  visando os obje-

tivos de um LEM que são no ambiente escolar,  em relação aos alunos e em relação aos professores.

No ambiente escolar, pretende-se dotá-lo como um espaço propulsor de recursos adequados

ao ensino-aprendizagem da matemática com as seguintes características:

promover aulas de acordo com as novas tendências educacionais;

possibilitar atividades tanto a nível individual, como a nível de grupos;

promover a realização de atividades de investigação e trabalhos de projetos;

facilitar o intercâmbio entre os vários níveis de ensino;

rentabilizar os equipamentos e materiais didáticos;

promover a criação de um espaço para a reflexão sobre o ensino-aprendizagem da mate-

mática, com a participação de professores e alunos;

contribuir para a formação de um ambiente onde se desenvolvam atividades interativas

com materiais didáticos;

utilizar a informática como instrumento no ensino da Matemática.

No que se refere aos alunos, pretende-se que o Laboratório de Matemática seja capaz de au-

xilia-los a:

desenvolver a curiosidade e o gosto de aprender matemática;

incrementar uma maior participação;

desenvolver o raciocínio abstrato;

iniciar os alunos na utilização dos computadores;

desenvolver as capacidades de compreensão, análise, aplicação e síntese de software;

promover a compreensão, a interpretação e a utilização de representações

matemáticas (tabelas, gráficos, expressões, símbolos, ...);

desenvolver o conhecimento do espaço, realizando construções geométricas;
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explorar atividades interdisciplinares.

Quanto aos professores, pretende-se que o laboratório de matemática venha possibilitá-lo de:

promover a construção e a elaboração de materiais didáticos (jogos, textos, imagens,...);

divulgar e trocar experiências de materiais, atividades, programas e conhecimento diver-

sos;

promover a interdisciplinaridade entre a matemática e as outras disciplinas;

promover a utilização regular de computadores como meio de trabalho de alunos e pro-

fessores;

promover o intercâmbio de conhecimentos e experiências com outras instituições simila-

res ou com associações de professores.

6. DIFICULDADES PARA O USO DO LEM

É perceptível a importância de um laboratório de Matemática nas instituições de ensino por

suas implicações e potencialidades no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, quando as

práticas desenvolvidas com materiais didáticos são bem estruturadas e planejadas pelos docentes,

quando eles se sentem seguros e capacitados a utilizar tais práticas. Quando os materiais didáticos

são utilizados de forma coerente, Lorenzato  ressalta que o educador:

[..] pode conseguir uma aprendizagem com compreensão, que tenha significado para o alu-
no, diminuindo, assim, o risco de serem criadas ou reforçadas falsas crenças referentes à
Matemática como a de ser ela uma disciplina “só para poucos privilegiados”, “pronta”,
“muito difícil” e outras semelhantes (Lorenzato, 2006, p. 34).

No entanto, trabalhar com esse tipo de prática requer dos profissionais melhor capacitação

de seu uso, de modo a proporcionar uma aprendizagem significativa, em que os alunos possam real-

mente compreender os conceitos matemáticos e suas aplicações à realidade. Para tanto, a aplicação

de metodologias voltadas para o uso do laboratório de Matemática é dificultada pela falta de forma-

ção adequada dos profissionais em utilizar de tais recursos no processo de ensino-aprendizagem. A

realidade é que:
Na prática escolar é facilmente constatável que muitos professores não conheçam o LEM,

outros rejeitam sem ter experimentado e alguns o empregam mal  (Lorenzato, 2006, p. 12).

Nessa mesma percepção, e considerando a aplicação de materiais didáticos, Lorenzato
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(2006, p. 10) destaca que “mais importante do que ter acesso aos materiais é saber utilizá-los corre-

tamente”.

A implicação de uma boa formação profissional quanto ao uso do LEM e sua visão perante a

familiaridade e a relação com os materiais de que dispõe são fatores influenciadores e propulsores

para que as práticas proporcionadas a seus alunos não se resumam ao uso pelo uso, mas que tenham

objetivos claros e um bom planejamento das estratégias de aplicação para o alcance dos objetivos

almejados.

A seleção das atividades a serem propostas deve garantir espaço para a diversidade de opi-
niões, de ritmos de aprendizagem e outras diferenças pessoais. O aspecto desafiador das ati-
vidades deve estar presente o tempo todo, permitindo o engajamento e a continuidade des-
ses alunos no processo de aprender (Brasil, 2002, p. 129).

É necessário que o docente de Matemática disponha de uma diversidade de materiais e que,

diante das circunstâncias vivenciadas com seus alunos, possa saber o momento correto de utilizá-los

e explorá-los no desenvolvimento da aprendizagem, traçando estratégias, métodos, situações insti-

gadoras e motivadoras, em que o aprendizado dos alunos seja fruto da inteira participação, interação

e integração com as atividades práticas proporcionadas. Contrariando suas finalidades, poderemos

incorrer em erros antigos levando o laboratório a ser mais um recurso didático frustrado como tan-

tos outros já presenciados no ensino. 

Mesmo aqueles professores que se sentem capacitados e preparados a utilizar práticas labo-

ratoriais se sentem impossibilitados em seus ambientes escolares, haja vista que muitas escolas pú-

blicas, municipais ou estaduais, não apresentam espaço físico condizente e favorável para sua apli-

cação, ou seja, não possuem um laboratório de Matemática ou eles se encontram em condições des-

favoráveis. Ao tratar dos laboratórios nas instituições escolares,  em grande parte das escolas brasi-

leiras, os laboratórios estão sucateados, dada a falta de investimentos dos entes públicos, que não

oferecem as condições necessárias à modernização ou até mesmo à reposição dos equipamentos que

os compõem. Fazendo com que o professor por vezes se sinta desmotivado o que influencia total-

mente no desenvolvimento e aprendizagem do aluno.

7. O USO DO LEM NO ENSINO DE GEOMETRIA PLANA

Durante o período de pesquisa, fica notória que uma das grandes dificuldades para implenta-

ção de LEM na escola é o alto custo financeiro para composição de alguns materiais para serem
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usados durante as aulas no LEM. Visando essa preocupação percebe-se que trabalhar o conhecimen-

to de Geometria utilizando materiais de baixo custo como o exposto posteriormente é uma forma de

tornar a aula mais atrativa ao aluno. Ao refletir sobre quais assuntos abordar no LEM percebe-se

que a temática de figuras planas em Geometria é interessante no ponto de vista do aluno,  pois o

mesmo pode ver varias formas geometricas no cotidiano.

7.1  Proposta de prática pedagógica para ser realizada no LEM

Dando importância a  tudo o que foi exposto, este trabalho vem apresentar uma  proposta de

atividade que aborda conhecimentos de  Geometria que normalmente devem ser aplicados ao 6º ano

do ensino fundamental,  tendo como parâmetro os conteúdos de geometria apresentados pela Base

Nacional Comum Curricular, que são os seguintes:

Figura 3 : Objetos de conhecimento de geometria na BNCC

Fonte: https://www.alex.pro.br

Todavia cada objeto de conhecimento publicado na imagem acima, tem uma habilidade a ser

desenvolvida pela BNCC, como mostra a figura abaixo:
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Figura 4: Habilidades de geometria na BNCC.

Fonte:https://www.alex.pro.br

Analisando ter um trabalho estruturado e com meio de ensino que disponha de material dáti-

co  de baixo custo, apresentamos a proposta da seguinte prática pedagógica: trabalhar uma atividade

voltada para  o conceito de polígonos e verificar, experimentalmente, as propriedades de algumas fi-

guras planas (triângulos, quadriláteros, pentágonos e hexágonos) de lados congruentes ou não e

classificar triângulos observando também a medida de seus lados.

7.1.1 Materias utilizados para a prática pedagógica

Canudos plásticos para refresco (cortados ao meio)
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Linha ou novelos de lã

Agulha (grande e sem ponta)

Tesoura

             7.1.2 Linhas poligonais e polígonos

O professor deve iniciar uma discursão com os alunos  sobre linhas poligonais e  sobre as di-

ferenças encontradas entre as definições pesquisadas. De acordo com a definição encontrada, os alu-

nos devem construir com linha e pedaços de canudos:

a) Uma linha poligonal fechada simples

b) Uma linha poligonal fechada não-simples

c) Uma linha aberta simples

d) Uma linha aberta não-simples

Foram realizadas pesquisas em livros sobre definições de polígonos, e levantados os seguin-

tes questionamentos:

- Observando as figuras 1, 2, 3 e 4, qual delas podemos considerar um polígono?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.14).

7.1.3 A construção de polígonos

O professor deve auxiliar os alunos na construção de  triângulos, quadriláteros, pentágonos e

hexágonos de lados de mesma medida, considerando cada canudo um segmento de reta que corres-

ponde ao lado de cada figura e discutir com os  alunos sobre o significado das palavras que irão sur-

gindo durante a atividade: polígono, congruente, rígido, regular, perímetro, área, ângulos, equiláte
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ro,triângulo, quadrilátero, pentágono, hexágono, paralelogramo.

Realizar os seguintes questionamentos durante a discursão:

- Compare as figuras, isto é, verifique se existem semelhanças e diferenças entre elas.

- Qual delas apresenta rigidez? (É conveniente explicar o que isto significa)

- Uma figura fechada que tem quatro lados de mesma medida, pode ser

sempre chamada de quadrado? Quando ela é um quadrado? Um quadrilátero possui a rigidez

apresentada pelo triângulo?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.15).

7.1.4 Triângulos equiláteros

Utilizando-se de vários triângulos equiláteros, pedir aos alunos  para juntar, lado com lado,

verificando a possibilidade de formarem novas figuras.

- Quais figuras você conseguiu formar? Quais os nomes que elas recebem? É possível for-

mar triângulos isósceles e escalenos, usando os triângulos eqüiláteros?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.16).
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Ainda utilizando os triângulos (equiláteros), os alunos construíram as figuras 9, 10 e 11 en-

quanto procuravam responder:

- Qual é o nome dessas figuras?

- Que relação existe entre elas e o triângulo eqüilátero?

- Com quantos triângulos eqüiláteros foi possível obter um hexágono regular? Como você de-

finiria hexágono regular?

- Como fazer o trapézio? E o losango?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.16).

7.1.5 Quadriláteros com lados de mesma medida

Um quadrilátero e um triângulo construídos com os canudos de mesma medida foram separados pa-

ra questionamentos do tipo:

- O que difere o quadrilátero do triângulo?

- Esse quadrilátero possui lados de mesma medida. Qual o nome que se dá a esse tipo de

quadrilátero?

- Transformem o quadrilátero em outra figura.

- O que você observa? O que acontece com os seus ângulos internos?

- Tente transformar esta figura em um quadrado. É possível? Como devem ser

os ângulos?

- Quando transformamos o quadrado em losango, destruímos alguma

propriedade do quadrado?

- Podemos dizer que todo quadrado é um losango?Todo losango é quadrado?

- O losango pertence ao grupo dos paralelogramos?Por quê?

- E o quadrado, pertence ou não ao grupo dos paralelogramos? Por quê?
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- Como podemos definir losango?

- Que diferenças existem entre o quadrado e o losango?

- Quando efetuamos as “transformações”, o que acontece com os ângulos?

- E com suas áreas? Elas ficam iguais ou um deles tem uma área maior?

- Se um deles tem área maior, qual é o de maior área?

- O losango é um polígono regular?

- Todo quadrilátero possuí as medidas dos lados iguais?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.17).

7.1.6  Pentágonos e hexágonos

Formas pentagonais e hexagonais são bastante utilizadas. O professor deve sugerir aos alunos que

pesquisem onde eles poderiam encontrar essas formas. Em seguida, fazer os seguintes questiona-

mentos:

- O que são pentágonos? E hexágonos?

- Esses polígonos podem ser regulares? De que forma?

- Sendo regulares é possível a sua utilização em pavimentações?

- Procure uma maneira de transformá-los. O que você observa nesta transformação?

- O que fica preservado depois da transformação? A área? As medidas dos

ângulos internos? O perímetro?

- É possível torná-lo não convexo? Como fazer ?



fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.18).

7.1.7  Triângulos de medidas diferentes

Desafiar os alunos  a construírem os triângulos a, b e c (figuras 17, 18 e 19) utilizando-se de

canudinhos com as seguintes medidas: (4 cm, 5 cm. e 7 cm), (8 cm, 8 cm e 5 cm) e (3 cm, 3 cm, 8

cm), perguntar:

- Foi possível construir os três triângulos? Teve algum que não foi possível construir? Por

quê? Você sabe dizer de que tipo é o triângulo a? E o triângulo b?

fonte: O LEM e a aprendizagem da geometria (p.18).

Através da aplicação da prática pedagógica citada é possivel perceber que com materiais de

baixo custo como “canudos” os alunos podem realizar grandes descobertas e de uma forma diferen-

te mais atrativa, apreender  conceitos e propriedades geométricas, desenvolvendo a sua criatividade

e ampliando os seus conhecimentos que levaram para toda a vida. Por vezes, é necessário que o

Professor deseje fazer algo diferente para despertar o interesse do aluno pela disciplina de Mate-

mática.
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Matemática é uma ferramenta útil empregada em diversas áreas do conhecimento que es-

tão relacionados aos problemas que o homem enfrenta ou observa no mundo em que vive ou fora

dele. As dificuldades de aprendizagem em Matemática podem ocorrer por diversos fatores, sejam

eles afetivos, cognitivos ou mesmo físicos. As dificuldades encontradas pelos estudantes quanto à

aprendizagem da Matemática não são motivadas exclusivamente pelas características da disciplina.

Essas dificuldades são reflexos, também, da capacitação deficitária dos professores, de recursos pe-

dagógicos inadequados, da falta de contextualização e do conceito pré-formado de que a disciplina

é difícil.

No sentido de discutir as possíveis causas dos problemas relacionados às dificuldades

de aprendizagem na disciplina de Matemática, é possível observar que o sistema de ensino

pode e deve ser melhorado, tanto em relação aos professores quanto à qualidade de ensino em

geral. Essas mudanças devem ser resultado de uma constante reflexão do professor sobre sua

prática, buscando sempre novas maneiras de trabalhar com os problemas encontrados no dia-

a-dia.

Para que as habilidades em relação ao ensino da Matemática sejam obtidas com

sucesso, faz-se necessário o empenho e desenvolvimento de novas metodologias, englobando

mudanças de métodos de ensino, formação e trabalho do professor, e hábitos de estudo e

interesse dos alunos.

É importante ressaltar que as escolas devem ter um LEM bem estruturado, incentivar os pro-

fessores a utilizar o LEM como metodologia de ensino e oferecer uma formação específica,  ações

são de suma importância para o processo de ensino-aprendizagem do conhecimento matemático.

Com isto, o profissional irá dispor de um recurso que possa vir a facilitar o

desenvolvimento do seu trabalho pedagógico.

Para a construção de um LEM é necessário que inicialmente que todos componentes

da instituição de ensino tenham conhecimento de sua importância e que os professores

recebam a formação necessária para utilizá-lo de forma correta. A gestão precisa

trabalhar em parceria com o corpo docente, fornecendo todo o aparato necessário para

que os professores se sintam seguros para trabalhar com o LEM.
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Por fim, acredito que o trabalho com o LEM pode facilitar o processo de

ensino e aprendizagem, desmistificando o fato de que para muitos alunos a Matemática

é algo difícil e muito abstrato, dessa forma, possibilitando ao professor um ambiente

para que desenvolva suas aulas de forma mais dinâmica e com melhores resultados.
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